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RESUMO
A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável estabelece objetivos, metas e indicadores para o benefício 
das pessoas, para o planeta e para a prosperidade. Para tanto, possui 17 objetivos de desenvolvimento sustentá-
vel e 175 metas, sendo a ODS11 aquela referente à redução do impacto per capita nas cidades com relação aos 
resíduos sólidos. Este estudo qualitativo tem como objetivo compreender como se deu a implantação de um 
projeto piloto de coleta seletiva conteinerizada em um bairro da cidade de Guarapuava – PR, e as contribuições 
deste para o cumprimento da meta 11.6 da Agenda 2030. Foram realizadas cinco entrevistas com representantes 
do bairro e uma entrevista com representantes da secretaria do meio ambiente, e também foi utilizada a obser-
vação direta e diário de campo, sendo o período da coleta nos meses de novembro a dezembro de 2021. Foram 
realizadas análises de conteúdo identificando-se duas categorias: ‘Repercussões para sustentabilidade’ na qual 
foi avaliado no que o projeto colaborou para gerar sustentabilidade e ‘Implantação do projeto piloto’, no qual 
foi descrito como o projeto foi implantado no bairro. Conclui-se que o projeto traz contribuições importantes 
para o cumprimento da Meta e indicador 11.6.1 da Agenda 2030, porém, sua execução depende de um maior 
envolvimento da população e da secretaria do meio ambiente para que as dificuldades encontradas sejam supe-
radas pelos benefícios que o projeto propõe. Também são necessários indicadores para melhor avalia-lo e, em 
conjunto com a população, estabelecer metas, a fim de incentivar maior adesão ao projeto.

PALAVRAS-CHAVE 
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ABSTRACT 
The 2030 Agenda for Sustainable Development establishes goals, targets and indicators for the benefit of the people 
and the planet, and for prosperity. Therefore, it has 17 sustainable development goals and 175 targets. The ODS11 
is the one that refers to the reduction of the per capta impact on cities towards to solid waste. This qualitative study 
aims to understand how a pilot project of containerized selective collection was implemented in a neighborhood, at 
Guarapuava, a city in the State of Paraná, in Brazil, such as its contributions to the fulfillment of goal number 11.6 on 
the 2030 agenda. Five interviews were carried out with representatives of the neighborhood, in addition to an interview 
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with the representatives of the secretary of the environment. It were also used the direct observation and field diary, 
with the collection period begin from november to december of 2021. Content analysis were carried out to identify 
two categories: 'repercussions for sustainability', in which it was evaluated how the project contributed to generate 
sustainability, and 'implementation of the pilot project', in which it was described how the project was implemented 
in the neighborhood. It was concluded that the project brings important contributions to the fulfillment of the referred 
goal and the indicator number 11.6.1 of the 2030 Agenda.  However, its execution depends on a greater involvement 
of the population and the secretary of the environment, so that the difficulties encountered can be overcome by the 
benefits that the project proposes. Indicators are also needed to better evaluate it, and, together with the population, 
to set goals in order to encourage greater adherence to the project.

KEYWORDS
Sustainability; solid waste management; sustainable development; SDG 11.

RESUMEN:
La Agenda 2030 para el Desarrollo Sostenible establece objetivos, metas e indicadores en beneficio de las personas, 
el planeta y la prosperidad. Por lo tanto, tiene 17 objetivos de desarrollo sostenible y 175 objetivos, siendo el SO11 el 
relacionado con la reducción del impacto per cápita en las ciudades en relación con los residuos sólidos. Este estudio 
cualitativo tiene como objetivo comprender cómo la implementación de un proyecto piloto de recolección selectiva en 
contenedores en un barrio de la ciudad de Guarapuava - PR, y sus contribuciones al logro de la meta 11.6 de la Agenda 
2030. Se realizaron cinco entrevistas con representantes del barrio y una entrevista con representantes de la secre-
taría de medio ambiente, y también se utilizó observación directa y diario de campo, con el período de recolección de 
noviembre a diciembre de 2021.
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Sostenibilidad; gestión de residuos sólidos; desarrollo sostenible; ODS 11.
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1. INTRODUÇÃO

A Agenda 2030, discutida em reunião da Assembleia 
Geral da ONU em 2015, resultou em 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) e 175 metas (no Brasil) 
a serem cumpridas, sendo uma referência mundial para o 
desenvolvimento sustentável (ONU, 2016). Elaborada em 
conjunto com chefes de Estado e Governo e alto represen-
tantes, a agenda permitiu a participação da sociedade civil, 
da população em geral e grupos interessados. Segundo a 
ONU (2016), cada país deve considerar as suas particularida-
des e a realidade local para cumprir as metas estabelecidas, 
desenvolvendo planos de ação, e produzindo indicadores 
para verificação do andamento dos objetivos sustentáveis, 
no período de 15 anos.

Dentre os objetivos citados, presentes na Agenda 2030, 
estes almejam “tornar as cidades e os assentamentos hu-
manos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis” (ONU, 
2016), tendo como uma de suas metas:

Até 2030, reduzir o impacto ambiental negativo 

per capita das cidades, inclusive prestando espe-

cial atenção à qualidade do ar, gestão de resíduos 

municipais e outros (ONU, 2016, p. 32).

Nesse contexto, para Bezerra et al. (2021) o componente 
operacional da gestão de resíduos sólidos inclui as etapas 
de segregação, coleta, transporte, tratamento e disposição 
final que ao encontro das exigências do Plano Nacional de 
Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos. 

Guarapuava, na região centro-sul do estado do Paraná, 
que foi a cidade escolhida para esse estudo, desenvolve 
gestão de resíduos municipais com a aplicação do plano 
de gerenciamento de resíduos com coleta seletiva, cum-
prindo o solicitado pela lei 12.305/10.  Em junho de 2021, 
o município iniciou um projeto piloto de coleta seletiva 
conteinerizada em um bairro, com uso de contêineres co-
munitários instalados nas ruas (que fazem parte das etapas 
de segregação, coleta e transporte dos resíduos). O projeto 
da prefeitura foi referido em veículos de comunicação do 
município como um fator positivo para melhora na sepa-
ração e coleta destes resíduos. Porém, em procura prévia 
não foi possível localizar se os resultados esperados junto 
à população foram obtidos e como eles vêm contribuin-
do para redução do impacto ambiental e promoção da 
sustentabilidade. 

O objetivo principal desse estudo foi compreender 
como se deu a implantação de um projeto piloto de co-
leta seletiva conteinerizada em um bairro da cidade de 

Guarapuava – Paraná, e as contribuições deste para o cum-
primento da meta 11.6 da Agenda 2030, que se refere à 
redução de impactos ambientais através da gestão de re-
síduos sólidos.

Buscou-se com esta pesquisa responder ao seguinte 
questionamento: quais os aspectos positivos e negativos 
da implantação de um projeto piloto de coleta seletiva, na 
visão da população e dos gestores, e seus impactos para o 
cumprimento da agenda 2030? 

2. REFERÊNCIAL TEÓRICO

A agenda 2030 é um dos maiores acordos a nível mun-
dial, sendo aprovada por 193 países. Recebe o título: 
‘Transformando Nosso Mundo: A Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável’, com preocupação em es-
tipular ações para benefício das pessoas, para o planeta 
e também prosperidade (ROMA, 2019). Este documento 
reconhece que o processo de desenvolvimento humano 
precisa avançar, sim, mas de forma sustentável (MENEZES, 
2019). E, para tanto, as ações previstas pela Agenda são 
pautadas pelo tripé da sustentabilidade: econômico, social 
e ambiental (ONU, 2016). 

Para atingir as metas e objetivos previstos na agenda 
2030, é necessário o envolvimento de todos, desde a esfera 
governamental, como também da iniciativa privada, ONG’s 
e principalmente da população. A proposta é que a Agenda 
2030 não seja somente uma pactuação no papel, mas, que 
permita um desenvolvimento sustentável à humanidade 
(ROMA, 2019). Planejar o que será deixado a gerações futu-
ras é necessário; o desenvolvimento urbano deve vir aliado 
com uma gestão sustentável, visando a qualidade de vida 
das pessoas. As cidades precisam repensar como conso-
mem, produzem e reciclam seus resíduos (ONU, 2016). Não 
se trata mais de responsabilizar isoladamente atores polí-
ticos e econômicos por mudanças, mas sim articular com 
todos os segmentos sociais (MENEZES, 2019).

Uma forma de se obter articulação entre diferentes 
setores da sociedade é através da governança; um instru-
mento de gestão que dá voz, e equilibra as necessidades 
do público diverso que forma uma cidade. Para Bento et 
al. (2018), a sustentabilidade urbana deve ter como foco 
principal os indivíduos, e estes devem estar no centro do 
planejamento do desenvolvimento.

As características de cada território influenciam no cum-
primento da Agenda 2030, o Brasil é um dos poucos países 
que possuem a territorialização dos ODS, envolvendo a 
União, os Estados e municípios, respeitando as particula-
ridades regionais presentes no vasto território brasileiro 
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(IPEA, 2018). De forma adaptada ao contexto brasileiro, a 
meta 11.6, observada neste estudo, propõe o seguinte:

Até 2030, reduzir o impacto ambiental negativo 

per capita das cidades, melhorando os índices de 

qualidade do ar e a gestão de resíduos sólidos; e 

garantir que todas as cidades com acima de 500 

mil habitantes tenham implementado sistemas 

de monitoramento de qualidade do ar e planos 

de gerenciamento de resíduos sólidos. Indicador 

11.6.1 - Proporção de resíduos sólidos urbanos 

regularmente coletados e com destino final ade-

quado no total de resíduos sólidos urbanos gera-

dos, por cidades. (IPEA, 2018, p. 285)

Dentro da adaptação da agenda 2030 para o contexto 
nacional, a gestão de resíduos sólidos é definida como:

Políticas de coleta e tratamento de ‘lixo’ sólido e 

semissólido, proveniente das residências, das in-

dústrias, dos hospitais, do comércio, de serviços 

de limpeza urbana ou da agricultura (IPEA, 2018, 

p. 286).

Um dos indicadores anuais da gestão de resíduos sóli-
dos, é apontado pelo percentual de municípios com Planos 
Municipais de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos, obti-
do através de pesquisa de Informações Básicas Municipais 
(IPEA, 2018).

A busca por cidades mais sustentáveis com gestão de 
resíduos sólidos dentro das metas da ODS 11 da Agenda 
2030 é relevante, pois, segundo Menezes (2019), o des-
carte de forma incorreta, e o tratamento inadequado dos 
resíduos sólidos gerados na cidade podem não só com-
prometer o meio ambiente, como também a saúde da 
população. Mas, para que isto aconteça, ações visando a 
sustentabilidade dependerão de ações inter setoriais, de 
leis, de ação junto à população, que visem a preservação 
ambiental, incentivem o desenvolvimento econômico e so-
cial (FERREIRA, 2018).  

A Lei Federal 12.305 de 2010, que instituiu a política 
nacional de resíduos sólidos, estabelece uma maneira di-
ferente de trabalhar os resíduos sólidos, incitando diversos 
setores a se envolver no processo de sua execução (co-
munidade, empresários, lideranças políticas), dividindo os 
encargos entre os entes federados, estados e municípios 
(FERREIRA, 2018). A referida lei também traz em suas dire-
trizes a priorização na ordem de importância para mane-
jo dos resíduos sólidos: não gerar ou reduzir os resíduos, 

buscar reutilizar ou reciclar, e, por fim, realizar o tratamen-
to e a disposição final adequada destes rejeitos. Também 
orienta ampla divulgação do plano de gerenciamento de 
resíduos sólidos, e enfatiza a participação social desde sua 
elaboração, implementação e operacionalização. Prevê a 
utilização de metas para redução da quantidade de lixo e 
reciclagem, solicita o acompanhamento por indicadores e 
descreve a necessidade de ações educativas para redução, 
reutilização e reciclagem de resíduos sólidos (BRASIL, 2010).

Para De Souza et al. (2021, p. 112) no Brasil, o gerencia-
mento de resíduos sólidos ainda “se encontra distante do 
desejável”, pois segundo sua pesquisa “os resíduos sólidos 
analisados se encontram visíveis por onde quer que se 
caminhe, muitas vezes, lamentavelmente descartados no 
meio ambiente de modo ilegal.” Desta forma, é necessá-
rio e urgente realizar as etapas apontadas pelo autor, que 
envolvem a segregação, coleta, transporte, tratamento e 
disposição final de forma adequada dos resíduos sólidos 
urbanos.

3. PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Esta pesquisa foi realizada no período de 17 de novembro 
de 2021 a 20 de dezembro de 2021, tratando-se de uma 
abordagem qualitativa exploratória; realizou-se entrevis-
tas e anotações em diário de campo, permitindo registrar 
as impressões e informações provenientes destes conta-
tos com o meio e as pessoas. A pesquisa qualitativa busca 
perceber os significados, motivos, e o que compõe o ser 
humano, como suas crenças, valores que o influenciam e 
suas atitudes. O indivíduo compõe a sociedade onde vive, 
e suas ações precisam ser interpretadas neste contexto, a 
partir do que compartilha com seus semelhantes (MINAYO 
et al, 2013). 

Para a coleta de dados, foram utilizados roteiros de 
perguntas semiestruturadas; sendo a primeira parte do 
roteiro relativa à caracterização dos participantes volun-
tários (gênero, faixa etária, ocupação, escolaridade, tempo 
de que residia no bairro / tempo que ocupava a função); e 
a segunda parte, informações sobre a participação na co-
leta seletiva / funcionamento; implantação do projeto no 
bairro, educação ambiental recebida, viabilidade do pro-
jeto desde a sua implantação pela prefeitura e o impacto 
para a sustentabilidade. A representante da secretaria do 
meio ambiente respondeu a roteiro similar, o que permitiu 
a triangulação das respostas, e assim foi possível observar 
os dois pontos de vista conforme o conhecimento prévio 
dos pesquisadores.

Forneceu-se o Termo de Consentimento LIvre 
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Esclarecido (TCLE) aos participantes, conforme a resolução 
CNS 466/2012, com o esclarecimento prévio sobre os pro-
pósitos da pesquisa, e, após o aceite pelos participantes, 
os mesmos assinaram o termo. Foi assegurado anonimato 
em relação às respostas, e assistência durante e após a pes-
quisa, caso fosse necessário. Também foi solicitada a au-
torização para o uso do gravador, sendo consentida pelos 
entrevistados (BRASIL, 2012).

Para determinar o número de participantes utilizou-se 
o método de saturação, sendo finalizada a inclusão de no-
vos participantes à medida que foram observadas repeti-
ções e redundâncias nas respostas. Assim, foram entrevis-
tados cinco moradores aleatórios do bairro dos estados, 
priorizando-se o fato de que suas residências não fossem 
localizadas na mesma rua.

Realizou-se contato prévio por telefone, observando o 
período pandêmico, a fim de verificar se haveria possibili-
dade de realizar a entrevista na residência ou no local de 
trabalho. Dois entrevistados optaram pelo local de traba-
lho, os demais preferiram suas próprias residências, o que 
possibilitou observar a rua onde moravam, e a disposição 
das lixeiras conforme as descreviam. Apenas uma das en-
trevistadas possuía o container localizado em frente a sua 
residência, nos demais casos, os entrevistados se desloca-
vam até a esquina para dispor do serviço.

O convite aos representantes da Secretaria do Meio 
Ambiente de Guarapuava (SEMAG), foi realizado via con-
tato telefônico após encaminhamento de ofício especifi-
cando os objetivos da pesquisa. O contato se deu com a 
diretora de projetos, que foi a idealizadora da implantação 
deste novo tipo de coleta no município. O encontro 
foi realizado na própria sede da SEMAG. Devido a falhas 
técnicas do gravador, transcreveu-se a entrevista, e logo 
em seguida foi revisado o texto junto com a entrevistada, 
sendo a versão final utilizada neste trabalho. 

Foram realizadas quatro tentativas de entrevistas com 
o departamento que realiza a parte operacional da coleta, 
porém, não havendo retorno, optou-se por extrair as infor-
mações dos documentos públicos e aquelas contidas nos 
sites oficiais da prefeitura de Guarapuava. Os documentos 
analisados foram o Plano Municipal de Gerenciamento 
Integrado de Resíduos Sólidos (PMGIRS), e informações 
cedidas pela secretaria do meio ambiente como folhetos 
educativos. 

As entrevistas foram transcritas e codificadas substi-
tuindo o nome dos participantes por R1, R2, R3, R4, R5 e S1. 
Sendo o “R” referente aos representantes da comunidade, 
e o “S” representante da secretaria do meio ambiente.

Foi realizada a análise de conteúdo na modalidade 

temática, com a leitura exaustiva do material transcrito, 
além da classificação do conteúdo de forma inicial, con-
forme a ordem das perguntas. Em seguida, o material foi 
explorado com a seleção de frases e trechos conforme nú-
cleos de sentido classificando-os com cores e agrupando-
-os. Identificou-se duas categorias temáticas ‘Repercussões 
para sustentabilidade’ e ‘Implantação do projeto piloto’. 
Realizou-se, em seguida, as inferências com a literatura per-
tinente às temáticas, e, por fim, uma análise interpretativa 
dos resultados. 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS

4.1 Perfil dos entrevistados

O estudo contou com seis participantes, sendo cinco do 
sexo feminino (83%), e um do sexo masculino (17%). Em 
relação à idade, a distribuição da faixa etária foi de 30 a 40 
anos (66,66%), e de 60 a 70 anos (33,33%). 

No quesito escolaridade, houve predominância de par-
ticipantes com ensino superior completo (83%) e uma par-
ticipante com ensino médio completo (17%). 

As áreas de formação referidas foram: direito, enferma-
gem, administração, e ciências biológicas, com especializa-
ção em Manejo Sustentável do Meio Ambiente. Em relação 
à ocupação, tivemos uma participante do Lar, duas enfer-
meiras, um empresário automotivo, uma manicure, e uma 
diretora de Projetos.  

O tempo de moradia no bairro entre os participantes 
variou de três a trinta e oito anos de permanência no local, 
sendo satisfatório ao estudo.

4.2 Repercussões para a sustentabilidade

Conforme relatado por S1, o projeto piloto de coleta se-
letiva conteinerizada, proposto pela prefeitura, é descrito 
como a instalação de contêineres com alças laterais que se 
adaptam ao caminhão de coleta, e assim, o mesmo con-
segue elevar e verter seu conteúdo mecanicamente. Os 
contêineres são feitos de plástico resistente com tampa de 
elevação manual; a cor verde é para resíduo reciclável, e a 
marrom para resíduo comum. Estão localizados na esqui-
na de cada rua, com a proposta de que o cidadão separe e 
acondicione seu resíduo em sacolas, deslocando-se menos 
de 50 metros para dar destinação ao seu resíduo. Para a co-
leta do material reciclável, o caminhão da RECICLASOL rea-
liza a coleta uma vez na semana; já para o resíduo comum, 
a SURG (definir sigla) realiza a coleta três vezes por semana. 

Para a população, foi observado durante as entrevistas 
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que o nome ‘contêiner’ não é tão conhecido, sendo fre-
quentemente utilizado em seu lugar o termo “lixeira”, que 
foi substituído por esta pesquisadora nas entrevistas para 
melhor entendimento pelo participante.

Os moradores, ao serem questionados se estão par-
ticipando da separação de materiais para coleta seletiva 
no bairro dentro deste novo sistema, três responderam 
afirmativamente, e duas responderam negativamente. 
Separar corretamente os resíduos sólidos gerados melhora 
o aproveitamento destes após a triagem, agregando valor; 
inclusive tornando o processo menos oneroso para gera-
ção de produtos novos após a reciclagem. (BEZERRA et al., 
2021). Porém, como vemos na Tabela 01, com relação à se-
paração do reciclável e acondicionamento no novo sistema 
de contêiner apenas uma pessoa (20%) faz uso efetivo. 

Os dois participantes que não realizam a separação se-

letiva diariamente, em falas posteriores, demonstram pre-
ocupação com a preservação do meio ambiente. Deus et 
al. (2014) pontuaram em seu estudo que algumas pessoas 
possuem uma intenção de conservação ecológica, mas isso 
não modifica seus atos. O consumidor sabe o que é preju-
dicial ao meio ambiente, mas não se envolve a ponto de 
modificar suas atitudes. São necessários maiores esforços 
que visem fortalecer a consciência ambiental, para que re-
sulte em atitudes positivas. O indivíduo ainda possui a au-
tonomia de participar ou não da coleta seletiva, segundo 
Hoffmann e Jacques (2021), porém, conforme a sociedade 
adquire mais conhecimento sobre os benefícios, forma-se 
uma consciência coletiva, em que o melhor para todos 
prevalece. 

Entre os entrevistados, 60% já possuem um vínculo for-
te com coletores autônomos, e preferem manter a entrega 
do reciclável a estas pessoas, contribuindo também para o 
reaproveitamento destes materiais. S1 diz que caso o mo-
rador já tenha a quem direcionar o lixo reciclável, ele pode 
guardar para seu operador ecológico de confiança, não ha-
vendo impedimentos, pois o objetivo da prefeitura é que 

não haja descarte incorreto. Ao planejar 
uma cidade para que esta seja sustentável, é preciso 

pensar em todos os grupos da população, incluindo a par-
cela mais pobre, oferecendo recursos e serviços públicos, 
atendendo as demandas e necessidades básicas. (BENTO 
et al, 2018). O fato de não excluir os operadores ecológicos 
autônomos, demonstra a preocupação da prefeitura 

em não retirar a fonte de renda destas famílias, inclusive 
uma das metas deste projeto é futuramente poder acolher 
a todas as famílias em cooperativas para que não fiquem 
expostas mais a riscos ergonômicos e biológicos.

Em decorrência da participação informal dos coletores 
autônomos, é difícil precisar um indicador com números 
reais de quantidade de lixo reciclável recolhido na cidade. 

Dentro do PMGIRS encontramos um número estimado 

de 3600 t/ano (GUARAPUAVA, 2021). Em seu estudo no 
município de Guarapuava, Pazini et al. (2019), relata que 
os resíduos sólidos urbanos passiveis de reciclagem co-
letados na cidade correspondiam a 4 toneladas; destes, 
apenas 2500 kg eram coletados dentro do programa de 
reciclagem na época, denotando que a população ainda 
não possuía uma cultura enraizada de reciclagem e se-
paração de resíduos. Ao ser questionada se há números 
referentes a este período recente de implantação do pro-
jeto piloto, S1 menciona que ainda não há resultados do 
processo, e aguarda finalizar a fase do teste piloto.

Quando questionados aos moradores se a implantação 
do projeto trouxe novos hábitos socioambientais, a gran-
de maioria respondeu que ‘não’. Como é possível observar 
na Tabela 02, esta resposta mostra que os entrevistados já 
possuíam a rotina de separação antes da implantação do 
projeto, ou seja não foi algo acrescentado. 
A mudança foi a necessidade de se deslocar para o descar-
te, e também um aumento de pessoas nas ruas próximos 
aos contêineres. 

Apenas uma das participantes mencionou o acréscimo 
de hábitos ambientais positivos, com o maior policiamento 

Tabela 01 - Separação do lixo reciclável e local de acondicionamento.
Fonte: Autores.
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dentro de sua residência para a separação destes resíduos, 
e o envolvimento de sua filha com a rotina de se deslocar 
até as lixeiras. Em um estudo realizado em Vitória - ES, foi 
possível observar algumas motivações e dificuldades senti-
das pela população no que se refere à participação na cole-
ta seletiva, as quais são análogas à nossa pesquisa: quanto 
às motivações, foram encontradas o exercício da cidadania, 
contribuir para a limpeza do bairro e com o meio ambiente, 
gerar empregos ligados à reciclagem, além da organização 
do serviço. Já quanto às dificuldades, foram encontradas 

deficiências na divulgação, ausência de incentivos, falta de 
orientação de como realizá-la e a distância, muitas vezes 
longas, a ser percorrida até a lixeira. (BRINGHENTI, RISSO 
GÜNTHER, 2011). A triagem de resíduos recicláveis, quan-
do feita de forma manual, possui vantagens na geração de 
emprego e baixo custo de implantação; porém, por outro 
lado, exige uma capacitação dos envolvidos, pois depende 
das ações praticadas por diferentes indivíduos (BEZERRA et 
al., 2021).

Neste quesito, S1 menciona que foi possível observar 
no período de seis meses um melhor encaminhamento 

dos resíduos sólidos, além de um aumento de materiais re-
cicláveis pelo setor responsável. O objetivo do município 
foi aumentar os pontos de coletas na cidade, e oferecer 
oportunidades para uma ação ecológica mais efetiva, uma 
vez que os operadores ecológicos não cobrem todas as 
áreas do município. Pazini et al (2019), também encontrou 
resultados semelhantes em sua pesquisa sobre o municí-
pio em 2018, pois na época este já tinha um plano de 
gestão que atendia à lei 12305/10. Mesmo assim, haviam 
algumas necessidades pendentes a serem solucionadas, 

como a cobertura total do município em relação à coleta 
seletiva, um acompanhamento efetivo dos operadores 
ecológicos com maior fiscalização, e também a necessida-
de de realizar ações de conscientização para as pessoas. 
Uma forma de participação política do cidadão é quando 
ele passa a ter consciência da sustentabilidade urbana, e 
inicia uma moldagem de suas ações e práticas que serão 
passadas de geração em geração (BENTO et al, 2018).

Os entrevistados, ao serem indagados sobre de que for-
ma a reciclagem do lixo contribuiu para a sustentabilidade, 
observou-se que o termo 'sustentabilidade' ainda gera um 
estranhamento, necessitando um maior esclarecimento 
do termo. Como é possível observar na Tabela 03, a maior 

parte das referências a respeito de sustentabilidade citadas 
pelos entrevistados estão relacionadas às contribuições 

Tabela 02 - Mudanças nos hábitos socioambientais.
Fonte: Autores.

Tabela 03 -Contribuições da reciclagem para a sustentabilidade.
Fonte: Autores.
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para o meio ambiente, embora haja menção também às 
contribuições sociais, como a geração de emprego e ma-
nutenção do sustento familiar, e também as contribuições 
econômicas, como a diminuição do consumo e a reutiliza-
ção de produtos. Quando a sociedade como um todo, co-
meça a perceber os limites que permeiam nossos recursos 
naturais, e a fragilidade do planeta, ela tende a mudar suas 
atitudes e repensar o que está deixando para as futuras ge-
rações, há muito o que recuperar das perdas ocorridas ao 
longo de décadas (BENTO et al, 2018). É possível observar 
essa percepção nos trechos analisados dos entrevistados.
Em relação à qualidade do serviço prestado pela prefeitu-
ra neste formato de coleta conteinerizada, foi possível ob-
servar uma divisão de opiniões entre os entrevistados. As 
opiniões negativas estão relacionadas à utilização incorre-
ta dos containers pela população, e à higiene no processo 
de acondicionamento. Já as opiniões positivas estão rela-
cionadas à frequência e disponibilidade do serviço, como 
é possível observar na Tabela 04. S1 avalia os serviços de 
coleta atuais positivamente, considerando nota 5 para 
a coleta de resíduos sólidos em geral, pois a cidade já se 
preocupa e tem planos de gestão sendo executados para 
a segregação correta. E nota 4 para o serviço de coleta de 
recicláveis, devido ao fato de ainda haver situações insa-
lubres, e com riscos ergonômicos aos coletadores autôno-
mos. O ideal seria aumentar o número de cooperativas de 
reciclagem para que todos tenham a oportunidade de ter 
um ambiente saudável para trabalhar. 
Essa declaração de S1 vem de encontro com a análise das 

práticas de gestão de resíduos sólidos realizada entre 2010 
a 2016, o qual foi observado que a lei 12305/10 e o Plano 
estadual de gestão de resíduos do Paraná influenciou 
positivamente Guarapuava. O município possui equi-
pe gestora própria para coleta seletiva; resultando em 

diversas ações como palestras em escolas, dias específi-
cos para coletas seletivas nos bairros, incentivos sociais e 
cuidados com a segurança do trabalho nas cooperativas 
de reciclagem (FERREIRA, 2018). A Lei 12305/10 assegura 
esta responsabilidade compartilhada, responsabilizando 
os geradores de resíduos, sejam eles lojistas, cidadãos ou 
gestores, todos são responsáveis pela separação e destina-
ção correta dos resíduos sólidos produzidos nas cidades. 
Essas ações para a divulgação do que preconiza a lei são 
importantes para a conscientização (MOREIRA et al.,2020). 

Mas, embora haja um PMGIRS bem desenhado pelo 
município, observa-se na Tabela 05 trechos dos entrevista-
dos com algumas queixas ainda persistentes, que podem 
desmotivar o processo de adaptação e adesão ao novo pro-
jeto. Uma das moradoras inclusive relata já ter contatado 
diversas vezes a ouvidoria, não obtendo re
torno resolutivo, apenas recebe orientação de ‘continuar 
ligando’.

À exceção do odor e limpeza das lixeiras, todos os 
demais itens também foram citados por S1, demonstran-
do estar ciente das dificuldades que estão acontecendo. 
Segundo a mesma, são acompanhadas as queixas/suges-
tões, realizadas orientações pontuais e repostas as lixeiras. 
Mas a proporção da população que entra em contato via 
ouvidoria ainda é pequena considerando o número de re-
sidentes no bairro, no entanto a ouvidoria tem sido um dos 
principais canais de avaliação para a secretaria do meio am-
biente. Recomendam-se, como instrumentos rotineiros na 

implantação da coleta seletiva, que se usem canais dire-
tos de comunicação, para que a população possa fornecer 
dados que, após sistematizados, sejam retornados como 
devolutivas aos bairros. Também recomendam pesquisas 
de opinião com periodicidade, para se ter uma avaliação 
contínua (BRINGHENTI, RISSO GÜNTHER, 2011). S1 relata 

Tabela 04 -Nível de satisfação com o serviço de coleta.
Fonte: a pesquisa.
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Há a necessidade de aumentar a participação e inclu-
são dos cidadãos, seja durante a elaboração de Planos 
Diretores, ou em promoções de políticas públicas, pois a 
governança tem uma característica articuladora, que pode 
mediar a necessidade de diferentes grupos sociais, trazen-
do contribuições para ações mais assertivas (BENTO et al, 
2018).

S1 informou que foram realizadas audiências públicas 
em meses anteriores por meio da atualização do plano de 
gestão integrada de resíduos sólidos, com chamamento 
público em jornais, rádios, e mídia digital. Devido à pande-
mia de covid-19, houve a participação on line da 
população de diversos bairros, os quais puderam votar nos 
projetos e dar sugestões de adequação; e nestas, mais de 
100 pessoas participaram. Mas S1 ainda ressalta que a con-
sulta pública não foi específica sobre o projeto. 

No PMGIRS do município estão documentadas três 
reuniões entre 20 de agosto de 2020 a 15 de dezembro de 

que este é um período inicial, e é comum haver rejeições, 
até que se tenha melhor adaptação e participação da po-
pulação. Esta, mesmo limitada a algumas reclamações, se 
faz importante a fim de delimitar novas estratégias e gerar 
adaptações que possam ser mais sustentáveis no futuro.

4.3 Implantação do projeto

Com relação ao questionamento se houve uma consulta 
pública antes da implantação do projeto, entre a popula-
ção foi unanimidade em dizer que não houve. 

Não! Não... simplesmente foi implantado... acre-

dito que está em caráter experimental ainda..., 

mas foi implantado né, não foi, não houve uma 

consulta quanto a isso, pelo menos eu não tive 

conhecimento! (R3)

Tabela 05 -Queixas dos moradores.
Fonte: Autores.
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as crianças que seria disponibilizado com o retorno às aulas 
presenciais, além de informações no site da prefeitura. 

No site da prefeitura (http://www.guarapuava.pr.gov.
br/,recuperado em 18 de janeiro de 2022) as informações 
estão alocadas dentro das pastas “administração indireta” 
> “Meio ambiente” > “Resíduos sólidos”, os quais estão os 
dias de coleta, horários, caminhões que realizam o trans-
porte, a descrição do funcionamento do projeto da coleta 
conteinerizada com a descrição dos tipos de rejeitos (que 
leva o título coleta sustentável), e o link para acesso ao 
PMGIRS, que possui mais de 900 páginas de informações. 
No site, ainda há muitas outras opções de entradas a ou-
tros departamentos e assuntos, e o cidadão precisa focar 
no que está procurando, sendo que uma tentativa de en-
contrá-los decorre da persistência do usuário em localizar 
os mesmos. Não há resultados de indicadores atualizados 
disponíveis sobre essas tentativas de busca.

Uma situação semelhante é vista em outro estudo de 
Klein (2018), o qual foi analisado como é a utilização das tec-
nologias de informação e comunicação para apoiar 
a gestão de resíduos sólidos em municípios da Bacia 

Hidrográfica do Alto Tietê, em relação às informações de 
programas de coleta seletiva, uso de pontos de entrega 
voluntária e o acesso ao PGIRS. Em grande parte, estas in-
formações foram escassas, difíceis de encontrar ou incom-
pletas. Partindo da premissa de que a divulgação de dados 
e informações ambientais garantem uma participação po-
pular mais democrática, ainda se tem um uso limitado des-
tas tecnologias. Isto compromete o desempenho da coleta 
seletiva com pouca divulgação sobre como realizar ou no 
que isto é relevante para as pessoas que residem naquele 
município (KLEIN, 2018). 

Nenhum dos participantes soube responder sobre a 
destinação final do material reciclável, ou o que é feito com 
ele depois que é levado dos contêineres. É possível obser-
var esse desconhecimento nos trechos das falas dos entre-
vistados, quando R5 diz que “acredito que vai pra um... um 
lugar maior, né?  Não sei, exatamente...” (R5).

Essas informações poderiam ajudar a população a con-
duzir seu resíduo de forma mais responsável, entendendo 

2020, totalizando respectivamente 277, 166, 232 partici-
pantes de diversos bairros. Como o convite foi estendido 
de maneira geral, não houve comunicado especificamente 
ao Bairro dos Estados, que seria o alvo de um dos proje-
tos pilotos, relatado neste estudo. O perfil dos participan-
tes não abrangeu representantes de todas as classes, não 
houve participantes com menor escolaridade, apenas de 
ensino médio completo, e na grande maioria de ensino su-
perior completo (GUARAPUAVA, 2021). 

As discussões que são relevantes para diagnósticos e 
soluções relacionadas ao gerenciamento de resíduos só-
lidos devem ser discutidas com ampla diversidade de re-
presentantes da sociedade, desde operadores ecológicos, 
a empresários, e outros membros da sociedade civil (Guia 
cidades sustentáveis, 2013). O fato das reuniões terem sido 
on line, limitou a participação de quem não possui acesso a 
este tipo de recurso tecnológico. 

No que se refere ao recebimento das informações sobre 
a separação correta do lixo antes, durante, ou após a im-
plementação do projeto - considerando as formas de ins-
truções verbais, folhetos ou capacitações -, houve três res-
postas distintas, conforme é possível observar na tabela 06.

Embora o PMGIRS cite que a educação ambiental foi 
realizada em todas as casas do bairro antes de se iniciar 
o projeto (GUARAPUAVA, 2021), percebe-se que a grande 
maioria não recebeu orientações em relação à segregação 
dos resíduos, esta falta de informação pode sobrecarregar 
os aterros sanitários, pois sem ter critérios para separação 
ou acondicionamento, muitos itens passíveis de serem re-
ciclados não o são (KLEIN et al, 2018). 

S1 afirma que, em relação aos coletadores, em caso de 
ausências durante a semana, retornavam no sábado no 
mesmo endereço; e em algumas situações ainda não en-

contravam o morador. Então deixava-se o folder explicativo 
com as informações sobre o projeto, e separação adequa-
da do lixo. Foram realizadas, algumas vezes, retornos ao 
bairro para reorientação e divulgação do projeto, mas de 
forma pontual, nas ruas onde haviam queixas, para orien-
tar sobre o fluxo certo. Também foi oferecida a educação 
ambiental nas escolas, inclusive com material lúdico para 

Tabela 06 -Orientações recebidas sobre segregação do lixo.
Fonte: Autores.
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sociedade através da implantação de políticas públicas 
adequadas e eficazes, e de outro lado, uma sociedade que 
reconheça que o mundo só irá mudar quando tiver atitu-
des que busquem o bem comum e soluções aos obstácu-

los presentes no dia a dia (SOUZA, ALBINO, 2018).
Este compartilhamento de responsabilidades apare-

ce tanto nas falas de alguns representantes da população 
(40%) como de S1, ambos reconhecem a importância de 
cada um executar o seu papel.

Mas tem gente que não tem noção! Carpem a 

grama, os matos, vão lá e jogam tudo solto! Daí? 

Né ... então eu acho que cada um tinha que ter 

uma consciência disso... se a gente não fazer a 

parte da gente então daí claro que nada vai dar 

certo... (R4)

Não consigo separar cem por cento né, que real-

mente tem orgânico e reciclável, mas as vezes a 

gente acaba jogando meio que tudo meio junto, 

mas eu tento!  (R5)

Claro, depende da população, depende da pre-

feitura... tipo quem implantou isso... depende de 

todo mundo fazer um pouco né... (R4)

Para que haja sustentabilidade nos centros urbanos, é 
preciso ter um planejamento em torno das pessoas. Parte 
da cooperação delas a promoção de sustentabilidade; isto 
engloba desde reciclar lixo em sua própria casa, até parti-
cipar de processos decisórios ou avaliativos (BENTO et al, 
2018).

Para atingir os objetivos do projeto apontados por S1, 
segundo a mesma é preciso sim este compartilhamento de 
responsabilidades: otimizar a separação para que o profis-
sional da coleta diminua o contato direto com o lixo, redu-
zir o tempo que a equipe gasta na coleta, e também mão 
de obra, oportunizando realocar estes trabalhadores em 
outras atividades também necessárias, promover hábito 
de separação de lixo reciclável, padronizar locais de segre-
gação, promover um ambiente limpo e seguro, tudo isto, 

a importância de se envolver (HOFFMANN; JACQUES, 2021). 
Da mesma forma, os objetivos do projeto também não 

estão claros aos entrevistados, o que é possível também 
perceber em suas falas, já que 60% destes não sabem infor-

mar, como é possível observar na tabela 07.
A definição de indicadores e metas, divulgados a po-

pulação, poderia permitir um melhor acompanhamento, 
além de possíveis revisões de planos necessárias à otimi-
zação da coleta seletiva. (Guia cidades sustentáveis, 2013). 
A participação integrada poderia fazer com que entendes-
sem melhor os objetivos, e buscassem alcança-los. Quando 
há resultados de indicadores para mensuração de resulta-
dos, estes contribuem para um melhor entendimento do 
público, trazendo benefícios a longo prazo e auxílio na ges-
tão, pois é uma ferramenta para auxiliar no planejamento e 
definição de prioridades (VIANTE et al, 2021).

Essa necessidade de melhoria na educação ambiental 
também é vista nos discursos dos entrevistados:

Não tá dando certo, não... acho que não vai ter 

melhoria, porque a nossa população não tá edu-

cada suficiente pra isso. (R1)

Eu acho que havia de ter uma explicação, porque 

muitos não têm nem noção do porquê disso né... 

então as vezes é pro benefício mas eles acham 

que não é pra benefício né!  (R4)

Eu acho que tinha que ser mais organizado! Por 

exemplo foi implantado! Deveria ser, né, coloca-

do em prática! Divulgado! Realmente capacitado! 

Orientado as pessoas a fazer o certo!  (R5) 

Investir na cultura do indivíduo é fundamental para tor-
nar as cidades mais sustentáveis, pois são as manifestações 
humanas que compõe a sociedade. É importante que a po-
pulação conheça a legislação, reconhecendo o seu valor e 
que a pratique e cobre das autoridades (BENTO et al, 2018). 

A responsabilidade é compartilhada: de um lado pre-
cisamos de governantes que se comprometam com a 

Tabela 07 -Objetivos do projeto na percepção da população.
Fonte: Autores.
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participação popular consciente.
Para a gestão, os pontos negativos giram em torno de 

vandalismos que decorrem da substituição de lixeiras, au-
mentando gastos; resistência da população ao novo proje-
to; separação inadequada de resíduos embora haja o local 
e material apropriado; uso incorreto do equipamento, dei-
xando tampas abertas e acondicionando lixo diretamente 
no container sem embalar, e a hostilidade de parte dos 
catadores autônomos que, inicialmente, interpretaram a 
prefeitura como uma concorrente. Esforços têm sido em-
pregados para orientar a população, mas de forma pontual, 
um movimento maior de educação ambiental e estímulo 
a governança poderá ser mais abrangente. Já os pontos 
positivos destacados para a gestão foram o aumento da 
segregação do reciclável, e, com isso, uma percepção de 
aumento de consciência ambiental; a diminuição do tem-
po da coleta, e do número de operadores reduzindo custos 
e podendo utilizar destes recursos em outros setores ne-
cessários, otimizando o serviço; poder ofertar futuramente 
uma cobertura de 100% de coleta de reciclável, que hoje, 
na forma com que está disposto em outros bairros, dispo-
nibiliza-o a apenas 53% do município. 

O projeto em si, como está planejado, traz contribui-
ções importantes para o cumprimento da meta da ODS 
11: oportuniza a segregação correta lixo reciclável, pois 
sempre está disponível, diminui acidentes e contato com 
resíduos, tempo de coleta menor e com isso diminui o trân-
sito de caminhões, melhorando a mobilidade urbana e a 
redução de poluentes, diminui a mão de obra, e com isso 
é possível realocar estes trabalhadores para outras funções 
de manutenção do espaço urbano, proporciona renda as 
cooperativas de operadores ecológicos e também aos ope-
radores autônomos que possuem acesso livre ao contêiner, 
e estimula o hábito da separação no ambiente doméstico. 
Mas entre o planejado e o que é visto na prática, carece-
-se de um entrosamento maior de ambas as partes, entre a 
população e a secretaria do meio ambiente, atuando como 
parceiros, e não como oponentes, pois a meta é uma só: 
promover um modo de vida mais sustentável, a fim de pre-
servamos um futuro melhor para os próximos que virão, e 
isto pode começar com atitudes simples, como a separação 
e coleta adequada do lixo doméstico.

Este estudo teve como limitações o fato de não ter sido 
possível entrevistar representantes dos setores responsá-
veis pela coleta, os quais poderiam ter contribuído com 
informações relevantes em relação aos resultados observa-
dos neste período de tempo. Também não foi abordada a 
visão dos operadores ecológicos autônomos sobre como o 
projeto impacta na questão social de seu trabalho.

só é possível se cada um fizer a sua parte.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve como objetivo compreender como se 
deu a implantação de um projeto piloto de coleta seletiva 
conteinerizada em um bairro da cidade de Guarapuava – 
Paraná, e as contribuições deste para o cumprimento da 
meta 11.6 da Agenda 2030, obtendo resultados parciais, 
visto que o período de avaliação final do projeto piloto per-
tencente a prefeitura está previsto para encerrar até o final 
de 2022, conforme o informado pela SEMAG - PMG.
Foi observado que embora o projeto já conte com alguns 
meses de implantação, ainda não há resultados de indica-
dores para avaliar se impactou de forma relevante na co-
leta seletiva do município. Informalmente, a SEMAG relata 
que observou melhoria na destinação correta dos resídu-
os, mas estas informações ainda não estão disponibilizadas 
aos cidadãos.

Há uma grande demanda, por parte da população, para 
que haja uma melhor educação ambiental, e foi possível 
perceber, no decorrer da pesquisa, que a maioria dos pro-
blemas detectados na implantação do projeto estão ain-
da relacionados ao mal uso dos contêiners, o que justifica 
mais ações em torno desta temática. No bairro onde foi 
realizada a pesquisa, não foi possível observar nenhuma 
campanha visual que aponte para a destinação correta dos 
resíduos sólidos, ou dados que apontem sua importância 
para o meio ambiente, ou mesmo benefícios sociais que 
este traz para a cidade, através da renda familiar.

Para a população, em um primeiro momento, obser-
vou-se um destaque maior aos pontos negativos na im-
plantação do projeto, que se referem principalmente ao 
mau cheiro, acúmulo de chorume e derramamento deste 
na rua ao elevar o contêiner, a disposição das lixeiras, que 
ora é referido como muito perto das casas e ora muito lon-
ge, a separação e disposição incorreta dos resíduos, e pre-
sença de operadores ecológicos dentro dos contêineres. A 
maioria das reclamações, para serem sanadas, dependem 
de uma maior conscientização dos usuários e maior acom-
panhamento da secretaria do meio ambiente, sanando 
dúvidas e acolhendo sugestões, pelo menos neste período 
de educação e adaptação. Mas também pode-se ressaltar 
que as falas com pontos positivos também estão presen-
tes, e se referem aos aspectos como limpeza, segurança do 
ambiente, frequência na coleta, e ter um local disponível 
para encaminhar os resíduos recicláveis, o que já indica um 
início de adaptação ao novo tipo de coleta, o qual, associa-
do a uma campanha massiva, poderá repercutir em uma 
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minlA56CNFqcoJH/view. Acesso em 16 ago. 2021. 

Guia para a implementação da Política Nacional 
de Resíduos Sólidos nos municípios brasileiros 
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Sustentáveis. Apostila. Secretaria Executiva da Rede 
Nossa São Paulo. Abril 2013. Disponível em: https://www.
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Residuos.pdf Acesso em 19 fev. 2022.
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Assim sendo, sugere-se a repetição deste estudo com 
mais participantes, abrangendo as pessoas que trabalham 
com reciclados.  Também podem ser realizados estudos em 
outros municípios para compartilhar experiências, a fim de 
construir cada vez mais uma gestão de resíduos que vise a 
sustentabilidade em todas as suas formas: ambiental, social 
e econômica.
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